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FICHA INFORMATIVA

O Sistema de Gestão dos Consumos 
Intensivos de Energia (SGCIE) aplica-se a 
instalações industriais e de serviços com 
consumos anuais superiores a 500 tep, 
promovendo a eficiência energética e a 
redução de emissões.

• Elaboração obrigatória de Planos de 
Racionalização do Consumo de Energia 
(PREn).
• Nomeação de Gestores de Energia res-
ponsáveis pela implementação.
• Auditorias energéticas periódicas em 
instalações abrangidas.
• Acesso a Benefícios Fiscais em sede de 
ISP e de ISP sobre carvão e coque 
mediante cumprimento de metas de 
eficiência.

Reduzir a intensidade energética da 
economia, aumentar a eficiência industrial, 
garantir poupanças de custos e contribuir 
para os compromissos de Portugal no 
quadro do PNEC 2030 e da neutralidade 
carbónica.

TRILEMA
ENERGÉTICO

Contributo no âmbito 
do Trilema Energético

Fonte: Decreto-Lei n.º 71/2008, de 15 de abril (Regime SGCIE)

Entidades responsáveis: DGEG (coordenação) e ADENE (apoio técnico)

Ficha elaborada com o contributo da Entidade Nacional para o Setor Energético (ENSE)

SEGURANÇA ENERGÉTICA
Menor dependência energética externa e maior 

eficiência no uso de recursos.

EQUIDADE ENERGÉTICA
Menores custos energéticos 

e maior competitividade 

das empresas.

SUSTENTABILIDADE 
AMBIENTAL

Redução das emissões

de gases com efeito

de estufa.

PORTUGAL

Impactos Esperados

Sistema de Gestão dos Consumos 
Intensivos de Energia

O quê? Como? Porquê?

1 
Centenas de instalações 

abrangidas e sujeitas
a metas de redução

de consumo.

2 
Ganhos de eficiência 
energética no setor 

industrial e de serviços.

3 
Redução de emissões

de GEE e melhoria
da competitividade.

4 
Integração do SGCIE 

nos objetivos nacionais
do PNEC 2030.


